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Aquela festiva receção e

'carinhoso acolhimento que

rio'Porto tiveram o presiden-

:iede ministros e ministros

' riasfinanças, do fomento e

' da instrução, revestiram um

carater excecionalm'ente si-

gnificativo.

O Porto é o coração d

_paiz_, e, como bem dizia ha

' dias um colega nosso, o ba-

Trometro fiel e claro das afir-

mações e aspirações 'd'O 'po-

" to, pois não é só e exclusi-

I @amante um agrupado dos-

:t'l'dadãos que ali nasceram e

ali vivem, mas a terra adota-

,dapor milhares de provin-

"êia'nOs do norte, desde o Mon_-

dego até ao Minho.

. Os jornais enchem colu-

nas com a descrição das elo-

-q'trentes demonstrações 'de

'fique o governo foi alvo. Não

,teria para as pequenas 'pro-

'.,lpOrções do Campeão repro-

duzii-as na integra.

Fizeram-se e ' grandes',

com um brilho _e um exito

notaveis, sobrelevando aim-

' ponencia de quantas mani-

festações grandiosas ha muito

-ati Se teem celebrado.

_ ,, Pode dizer-se que o paiz

' inteiro tomou nelas parte,por

' que de toda a parte do paiz

ali foram representantes,apro-

veitando o ensejo para vito-

' riar a Republica na pessoa'

;do seu mais prestigioso

' caudilho, e saudar a Nação

,ines ilustres representantes

l do seu governo.

_ A's festas com que a cida-

de celebrou a visita honrosa

:anne recebeu, não foram os

?hinos não foram as bandei-

nem foram os foguetes

?quase exibiram no ar quem

Llhes imprimiu aquela alta si-

_ g'niiicação nacional que ti-

"verem

_ Foi o entusiasmo das

' aclamações populares, o ar-

dente entusiasmo com que

das se fizeram ouvir e se

' repercutiram em toda a

rinite.

0 sr. dr. Afonso Costa

' deve ,sentir-se orgulhoso da

sita obra. Foi incontestavel-

mente o seu braço forte e foi

'sem duvida o seu pulso rijo

›_, e desbravaram o terreno

. Onde a conquista' de li-

1 i .ade e por onde o resta-

. 'mento do credito nacio-

nalsefez.

' 0_ Porto reproduziu, na

:litípbnente demonstração que

,acaba__de levar a efeito, o

anamaria patriotico do po-

'_ importuguez.

' - o Acimando a Republica

L 'cesahfiãndo ao mesmo tem-

_ *alobra patriotica_ dO“ g0-

”o_ do dr. Afonso Costa,

n e capital do norte in-

;terpretou fielmente o sentir

.: nação.

Honra ao Porto, que mais

“u' vez soube honrar as

gloriosas tradições de

a.” pela Liberdade e de

dedicação pela Patria.
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Gincoenia anos de vida publica

V

Este amigo foi Manuel Fir- do, consagrci-lhe um opuscu-

mino, que por essa ocasião me lo cuja maioria das paginas foi

escreveu esta carta, que eu firmadas pelos nomes dos pri-

guardo religiosamente entre os meiros escritores e jornalis-

meus papeis, e .que a Mendes l tas portuguezes. Pedi tambem

Leite,a quem a li, arrancou la- a colaboração de Manuel Fir-

grimas de gratidão:

Sr.-Consta-me que se

trama contra a conservação do

meu velho amigo Mendes Leite,

no cargo que exerce.

Não o extranho porque se¡

do que são capazes os que só¡

curam de amargurar-lhe a exis-g

tencia.

Consta-me mais, que no caso

de se persistir naquela ideia, v.

e outros patricios nossos promo-

verão uma demonstração de sim-

patia e de desagravo aquele nos-

so respeitavel amigo.

Se isto é verdade, contem

com ter ao seu ladoa minha obs-

curidade, e contem comigo para

acompanhar o seu justo: proposi-

to até onde chegarem as minhas

forças como filho de Aveiro-co-

mo respeitador profundo do ho-

mem que assim se pretende ma-

goar no ultimo quartel da vida,

não lhe respeitando nem os ser-

viços, nem os meritos-nem as

venerandas cans.

E' possivel que pela minha.

posição politica-de adversario

de Mendes Leite,mas de adversa-

rio leal e nobre-a minha parte

 

na demonstração lhe faça mai. Se

assim se entender, eu abstrairei

da minha posição politica, para

ser ao lado dos conspiradores o

mais humilde filho de Aveiro, o

cidadão que vê no acto do go-

verno um ultraje á justiça, aos

direitos e ao carater do homem

que é, entre todos nós, o mais

respeitavel. t

As circunstancias fizeram-me

aqui membro dum partido e mem-

bro da municipalidade. Para os

ajudar na demonstração que qui-

zerem levar a efeito não entrarei

em nenhuma daquelas qualida-

des; ou entrarei como entende-

rem que mais convém. Filho de

Aveiro, amigo particular do ofen-

dido e reverenciador profundo

das suas qualidades, tomarei o

logar que quizerem na demons-

tração projetada.

Fico, pois, á disposição dos

meus patricios e amigos. j

Peço a v. o favor de mostrar

esta ao sr. Joaquim de Meio.

De v., etc.

Aveiro, 22 de dezembro de 83.

Manuel Firmino de Almeida Maia.

No ano seguinte, por oca-

sião do aniversario de Mendes

Leite,--querendo dar a este uma

demonstração publica de quan-

to o seu nome era reverencra-

 

mino, que gostosamente ace-

deu ao meu convite escreven-

do o seguinte:

«Ao mais antigo e mais eme-

rito dos que nesta terra comba-

teram pela Liberdade,ao vulto po-

litico que em 1844, quando se

iniciou a minha vida politica, me

foi exemplo e guia, armando-me

como ele contra o despotismo

que então avasSalava O paiz, com-

batendo com ele pelos principios

liberais-eu saúdo e abraço nes-

te dia para mim dejubilo inexce-

divel. E é assim porque já ra-

ras se contam estas relíquias ve-

nerandas das nossas passadas Iu-

tas, com o sentimento para mim

de que vejo aproximar-me, na

idade apenas, que não nos me-

ritos, desse grupo de heroes que

vão passando e que eu tão pro-

fundamente venero.

Que Deus lhe prolongue a

vida como s. ex.a propriamente

deseja, é o que constantemente

peço a Quem tudo póde. E é tão

sincero, tão leal, tão afetuoso es-

te meu anhelo, como foi sempre

muito particular-apesar das nos-

sas divergencias d'ocasião - a

consideração que lhe tributo.

Temos sido, pois, divergen-

tes, governador. Mas o que essas

divergencias nunca poderam con-

seguir, foi arrancar-me do cora-

ção o prazer intimo de ser justo

com o seu carater, que, quando

livre e desafrontado da discipli-

na partidaria, é notavelmente pu-

ro e exemplarmente integro.

Nesta ocasião solene para am-

bos, eu não podia faltar-lhe, go-

vernador-porque nunca falta ao

seu dever de consciencia e de

coração o homem que é sempre

o primeiro a descobrir-se em pre-

sença dos anos, do merito e da

virtude. Abraça-o, pois, e extre-

mamente, no dia do seu septua-

gessimo quinto aniversario, o seu

velho e sempre desinteressado

companheiro e amigo,

Manuel Firmino de Almeida Maia.

Aveiro, 18 de maio de 1884. (1)

Em fevereiro de 1886

Mendes Leite deixou a supre-

ma administração do distrito,

em vista da queda do minis-

terio regenerador.

(l) 18 de maio de 1884~A Manuel

josé Mendes Leite os seus amigos e

admiradores-Parabens. Aveiro 1884.

-Pag. 35.
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FESTAS DE. FAMILIA:

Fazem anos:

Hoje, os srs. Antonio Correa de

Oliveira, julio Augusto Bandeira Nei-

va e Antonio Pedro de Carvalho, l.”

sargento de infantaria 24.

Amanhã, as sr."s D. oana Marques

Gomes, D. Belmira da unha Santiago,

e o sr. josé Nunes da Silva Sobrinho.

Alem, os srs. Fernão Vilhena Cou-

ceiro da Costa e João Augusto Mon-

teiro Cancela.

O Pelo alteres de infantaria 24, sr.

Antonio Ernesto de Almeida, foi pedi-

da em casamento a sua l). Geor ina

Candida Lima Peres, estremosa ilha

do tenente coronel do 8.° grupo de

metralhadóras, sr. José Domingues Pe-

res. a

O Consorciou-se ha dias, em Par-

dilhó, o sr. Adelino Ferreira da Silva,

ha pouco chegado do Para, com uma

formosa patricia sua, filha do sr. Ber-

nardo Lopes Ramos.

 

Parabens e felicidades.

O Após um parto dificil, deu á luz

uma creança do sexo masculino, quasi

sem vida, a esposa do nosso amigo

sr. Domingos M.trques Hespanha de

Rezende, digno tesoureiro da Camara

municipal de Estarreja.

Mãe e filha estão agora felizmen-

te livres de perigo.

Vrsrrns

Estiveram em Aveiro os srs. dr.

Branco Ramires, dr. Paiva Jordão, dr.

Eugenio Ribeiro, Antonio lldefonso

Dias Pereira, José oaquim Fernandes,

Alberto da Costa abral, Manuel dos

Santos Silvestre Junior, Antonio No-

gueira Simões e Silva, Manuel Rapozo,

padre Antonio dos Santos Pato.

EM ViAOEM

Seguiu para a capital, de visita a

seu pai, o nosso colega da Liberdade,

sr. Rui da Cunha e Costa.

REGRESSO'S t

Regresson de Lisboa, Com sua es-

posa, o nosso amigo, sr. Silverio de

Magalhães.

O Do Brazil regressou a Aveiro

Fundado em 14 def

vn

  

tias
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sr. E as Salgueiro, presado filho do

banqu sto comerciante local, sr. Joao

Campos da Silva Salgueiro.

.Vindo de Santos, che ou ao

paiz o sr. Profirio Nunes da Si va.

_ Q Vindo de Lisboa, onde ha ,pou-

co 'chegou da Africa, como dissemos,

está na Barra, de visita a seu pai,

Osr. _Ben'amin Luiz Pinheiro, brioso

sargento e infantaria.

_TERMAS E PRAIAS:

Chega por estes* dias à sua casa

de Avança, de regresso das,aguas de

Vidago, onde tem estado com sua es-

sa, o nosso ilustre amigo, sr. dr.

gasMoniz.

. O Deve chegar proxirnamente ao

Farol, onde vem 'passar com sua espo-

sa e filhos os mezes de agosto e se-

tembro proximos,o nosso presado ami-

go e abastado agricultor 'e proprietario

na Oolegã,.sr. Jose de Vasconcelos.

0 Seguiu para a Curia o conside-

rado 'comerciante local, sr. Joaquim

Ferreira Feliz.

O Está ali tambem o habil indus-

trial, sr. João Trindade.

O Encontra-sc cru Espinho o ilus-

tre argistrado, sr. dr. Afonso de Melo.

Seguir¡ com sua esposa e filhos

parati¡ Farol o sr. Henrique Rodrigues

da Cpsta.

serviço'mititar

 

Vão sêr convocadas as

praças licenceadas e perten-

cantes aos contingentes de 9 r 2

e 9r3 para o periodo de ins-

trução que vai começar e que

será de duas semanas. A” 5.a

divisão, a que pertencem os

corpos da guarnição da cida-

de e outros. foi distribuido o

serviço pela seguinte forma:

Artilharia 2 (t.°, 2.° e 3.o

grupos) Figueira da Fóz, em

r 5 'e licenciados em 28 de se-

tembro.

Caualarza 8, Aveiro, em r,

e licenciados em t4 de setem-

bro.

5 4° grupo de melralhadoras,

Coimbra, em r, e licenciados

em 14 de setembro.

Infanteria n.° 23, Coim-

bra, em i5, e licenciados em

28 de setembro.

Infanteria n.° 24, (r.°, 2.°

e 3.° batalhões) Aveiro, em 15

e licenciados em 28 de setem-

bro.

Infanteria n.° 28, (1.“ e 2.°

batalhão) Figueira da Fóz, em

¡'5, e licenciados em 28; 3.°

batalhão, Agueda, em 15, eli-

cenciados em 28 de setembro.

bzfanteria n.° 35, Coim-

bra, em r, eIÍCenciados em r4.

2.“ grupo de saude, Coim-

bra, em t8, e licenciadOs em

31 de agosto.

2.° grupo de administração

militar, Coimbra, em 18, eli-

cenciados em 3¡ de agosto.

i*

Pelo ministerio da guerra

ipi expedida- uma circular corr-

vidando todos os Oficiais, sar-

gentos e cabos dos quadros

efetivos e milícianos para pres-

tarem a sua coop:ração no en-

sino da instrução militar pre-

paratorii, no proximo mez de

outubro, em que começa ose-

gundo ano de instrução, e ape-

lando para as camaras muni-

cipais e bons patriotas, a lim

auxiliarem a construção de

carreiras de tiro e campos de

jogos e ginastica.

-Vai ser largamente es-

palhado pelo paiz um cartão

de propaganda do decreto de

26 de maio de rgt r, que tor-

nou Obrigatoria a instrução

militar preparatoria, a tim de

evitar faltas de mancebu, que

no proximo ano, além das

multas, ficam sujeitos ao re-

gulament › disciplinar da re-

o-serva territorial.

PUBLICAÇÕES-Escritos de interesse particular, 60 reis por linha. Anuncios, 40 reis

por linha singela. Imposto do selo 10 reis. '

pecial. Os srs. assinantes teem o abatimento nos anuncios e bem assim nos lm-

pressos feitos nas nossas Oficinas. Acusa-se a receção e anunciam-se as publica'-

ções de que á redação seja enviado um exemplar.

AnunciOs perrnanentes, contrato es-
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PRELIOS CASElROS

 

Uma retirada em ordem significa

algumas vezes uma vitoria. Ora a fuga

do governo á prestação das suas con-

tas perante os representantes da Na-

ção, é que foi uma verdadeira derrota.

O ministerio fugiu do parlamento,

na ultima sexta-feira, apavorado pelas

revelações que o dr. Afonso Costa

anunciava ir fazer na camara eletiva, e

retirou vergonhosamente, tristentente,

deixando a corõa :i mercê da tremenda

acusação que sobre ela caiu, cobrindo

com a fuga pusilanime a causa do aven-

tureiro inglez. Cumpria-lhe ir ali, ouvir

de pé e defender das instituições

abaladas. Deveria até comparecer

e fazer sessão no proprio dia em

que aquele parlamentar declarou terw

em seu poder importantes documentos

de incontestavel autenticidade.

Preferiu fugir. E fugiu, o governo!

Acobardado pelas violentas acusações

que iam ser feitas e pelas quais o re-

girnen sofreu um terrivel abalo, prefe-

riu a morte a deshonra da Nação.

De lá saiu profundamente ferido.

Havia dias que ela lhe tinha sido anun-

ciada e que o espetro da queda lite não

deixava os sonhos.

O adiamento das Côrtes que ele

exigiu para viver, até 31 de maio, é ou-

tro repto ao paiz, se não mais um gol-

pe :ipiicado á segurança da monarquia

nova, que os turibularios capricham em

fazer enveredar pelos atalhos da mo-

narquia velha.

Onde irá isto parar?

O sr. José Luciano que se revela,

o sr. José Luciano que se espelhe nes-

ta linda obra, que é toda sua.

(Campeão das Províncias n.° 5:954,

de 27 de abril de 910).

PRESPETIVAS

 

Abriu o parlamento. Pois como

era dito, é voz corrente. já se prepara

a regedoria dos Navegantes para o fe-

char. . _

E fecha, não haja duvidas. E' mais

um encontrão, é mais uma aventura, é

mais um atentado contra o sistema,

mas o pobre suporta-o resignado.

E' de uma paciencia evangelica, O

tal sistema. Tudo sofre.

Recenseanlenitt eleitoral

«Em materia de recenseamen-

to eleitoral, muita gente ai se tem

permitido O direito de dizer toli-

ces›, escrevemos ha dias.

O curto periodo deu materia

para um longo artigo de fundo

da Portugueza, a quem pareceu

que as tolices se lhe referiam

porque no domingo anterior es-

crevera sobre o assunto.

Viu mal e viu pouco a Por-

tagueza. Muito menos ainda vi-

mos nós, por que nos passou

despercebido esse nuznero do jor-

nal evolucionista.

As refencias do Campeão vi-

savam a quem visavam e clara-

mente se percebia. A' categoria

de andré, que é a ultima na es-

cala da estupidez humana, nem

todos teem. . . ahonra de perten-

cer.

A Portugueza destacou al-

guem, incapaz de incorreções,

para a secretaria municipal, onde

lhe tem sido facultados, como a

toda a gente, quantos esclareci-

mentos écerca do recenseamegto

tem pedido.

Com o delegado da Portugue-

za, como com os representantes

dos outros grupos politicos lo-

cais, trocou o recenseador im-

pressões que originaram varias

consultas, tendentes, todas elas,

a aclarar duvidas que surgiam.

Urnas foram resolvidas consoan-

te a sua interpretação, outras em

contrario. Da discussão nasce a

luz, segundo a sabedoria das na-

ções, e à boa execussão da lei

muito aproveitou a que com' o

representante da Portugueza e os

de outros grupos politicos por

vêzes se estabeleceu na secreta-

ria municipal. __ v V

Conforme aqui dissemos no sa-

bado, não sofreram corte os indivi-

duos que, embora com a desi-

gnação de saberem ler, por que

X

| E mantem-sei Manqueia, mas vae

a indo.

O peior e o descredito em que,

dia a dia, mais se vae afundando.

Atacam-n'o, agridem-n'o, injuriam-

n'o mdemente, Pobre dele, coitado!

São os seus pretendidos defenso-

res. São os que,por amor dos Seusinte-

resses. nãoduvidam atésacrificaros mais

legítimos interesses da patria á satisfa-

ção dos seus odios. .

O acto da dissolução abre de no-

vo um conflito c ›m_ a corOa. E' um no-

vo -cartel de desafio, a que os partidos

terão de responder em forma. . r.

Mas, desde que pensou em lan

çal-o, não recuara o sr. José Luciano.

Velho teimoso, sem consciencia

das tremendas responsabilidades que

fará recair sobre o trono, lia de fazer

vingar_ os seus inextinguiveis rancores

aos homens publicos que o combatem.

O E' um erro, um erro grave na gra-

vrsslma conjuntura que o paiz atraves-

¡ sa. Porlsso mesmo se fará. Ha de fa-

zer-se atravez de todos os perigos.

Annviado desde trluito,,o_liquspgte

da politica nacional cada vez se ente-

ncbrcce mais.

“ Deixalno ,,erttenebrecer de todo.

Não será por falta de aviso salutar.

Quem ,boacama fizer.. .

(Campeão das Provincia: n.° 5:940,

de 5 de março de 910.)

CARTA DE LISBOA

LISBOA, 4-3-910.

Como sabem, fez-se a reabertura

do parlamento. Os aiviçareiros dão-lhe

este mez e poucos dias de vida. Pesa-

delo constante de el-rel D. José dos

Navegantes, a sessao tem de terminar

assum. Ijá o não ocultam progressistas

e henr quistas, aliados para a vida e

paraE: morte.

posto que as oposi es este am

na disposição de evitar [13'38“08 ;iara

o sonhado olpe, o chinfrim romperá

,pelos enten idos, não havendo então

| meio de os acalmar.

Posso assegurar-lhes que o caso

5 vae _dar de_ si. A .comedia nao vae ao

j fun tão a salvo como eles cuidam. Lar-

'go tem sido já em demasia o periodo

desta folia indecorosa. E ver-se-ha.

(Campeão das Províncias n.° 5:940,

^ de 5 de março de 910).

   

em lgl'l como tal foram admiti-

dos pela comissão recenseadora,

se verificou agora que não sa-

bem. Lá estão todos porque do

cadastro existente o recenseador

apenas podia eliminar, alem dos

falecidos, condenados, falidos e

interditos, os que se encontram

inscritos por capacidade diferen-

te daquela por que os deve re-

censear agora.

Muito lhe pesa que tan'tOs

houvesse que eliminar, como os

advogados, professores, medicos,

escrivães, etc. Mas a lei manda.

Pois não lhe é vedado cortar

reconhecidos analfabetos ins-

critos com a nota de que o

não são? Pela mesma razão

lhe não é permitido conservar

aqueles que a não teem.. em-

bora com indiscutível direito a

ela. E' uma desegualdade? Sem

duvida. Mas a lei determina-o e

a lei tem de ser cumprida.

Quem legista, lá em cima,

não sabe, o mais das vêzes, o

que vai cá por baixo.

Pois foi alguem dizer ao par-

lamento que recenseamentos ha-

via, como ha, por esse paiz alem,

eivados dos vicios existentes? O

legislador supôz, de boa fé, e par-

tru do principio de que todos eles

estariam quanto, possivel aproxi-

mados da verdade. E àverdade

é, infelizmente, que eles se' dis-

,tanciam dela pela forma que se

está vendo.

j A¡ tem a Portugma a razão

porque se não previram nem po-

gram prever as hipoteses que se

ão entre nós. Muito menos elas

podem resolver-se pelo criterio

de cada um. São credoras de con-

sideração as suas razões? Sem

duvida; mas _elas não são nem

podem ser para o recenseador o

doMa a seguir. O que' se escre-

veu e tem de respeitar como

lei que é, é isto:

«Artigo 13-0 funcionario recensea-

dor tomará por base o ultimo resensea-

mento politico existente. no quai fará

_Éàlç



tuilzis as alterações que pela presente

lei SC ÍUI'I'IUHI IICCESSJTÍHS, CUIISCTVÃHKIU

apenas ai' _ ig ag 'tag S¡ 01163961,"?
foram (”usem s grñ viiturâi riveâp'àcz a-

doque esta 'lei mantem e corrigindo.

todas as 'indicações resul

capitão Julio Ernesto Morais

Sarmento, por ter salvo, com

risco de vida, um aluno da

' Escola-de-guerra, o ?ah em

Tancos, caíra ao Tej "í-s 'como

lhe contei;- Tainha¡ publigga

portaria louvaiidoro barqueiro

José Domingues de OliVeira,

pela coadjuvação_ que prestou

nesse salvamento

= O sr. ministro de Ingla-

terra teve hoje demorada con-

ferencia com o sr. ministro dos

' estrangeiros.

' 'i ”sí Brevemente realisar-se-

hão as transferencias: do mi-

nisterio de instrução para a

Caixa geral de depositos, do

ministerio da justiça para o dos

estrangeiros e do ministerio

dos estrangeiros para opalacio

das Necessidades.

::Em vista de se ter re-

duzido o numero dos nossos

navios de guerra, devendo al-

guns deles terem sido dad05

por incapazes para o serViço

da marinha, foi resolvido su-

periormente que não se abra

por emquanto concurso para

a admissão de medicos navais.

= O sr. Singclman, nosso

consul em Brunswick, pediu

ao ministerio dos negocios es-

trangeiros fotografias de pon-

tos pitorescos de Portugal, as-

sim como de S. Tomé e Princi-

pe, a fim de serem aproveita-

.las para 'projeções luminosas

na série de conferencias que

aquele funcionario corisularse

propôz fazer na Alemanha e

relatar tambem a campanha

contra nos, no estranjeiro, acer-

ca da mão de obra em S.

Tomé.

Jota a Ci'.

w

tes'da'mu;

dança de circunstancias dos individuos

alí recenscados. ,

Art; 148-0 funcionario recensea-

dor apenas eliminará do recenseamento

os nomes dos_ individuos constantes

das relações a que se referem os §§ 2,

. 3 c 4 do artigo anterior (dementes, fa-

lidos, mortos, etc.), os que no ultimo

recenseamento politico estejam a eitas

inscritos por capacidade eleitora que

esta lei não mantenha, os incapacita-

dos por' sentença e aqueles que te-

nham deixado. de residir no respeti-

_cascalho-ha mais 'dum ano.› :i 5'

Como deixar os outros?_,A_

que por um lado os manda eli-

minar, garante-lhes por outro o

direito de se fazerem inscrever

-nos novos cadernos requerendo.

E requerem observando apenas

duas das formalidades exigidas

'aos que ;seia primeira' vêz Se fa-

zem _- recensear: o reconhecimen-

to em forma legal, 'conforme

o codigo' civil, e o atestado -de

residjeilc'iã, ;a nosso vêrze a_ vêr

da lei lndispensavel. A certi-

dão de edade, que na maior par-

te dos casos é 0 que mais custa

a adquirir, dispensa-lh'a.

: Que mais quer a Portugueza?

Que com a dispensa desta vá

tambem a daquele? Não e possi-

vel. Dava logar a fraudes gran-

des. E se não, como a toda a

gente fica salvo o direito de re-

clamar perante o juizo de direito

e ainda perante as instancias su-

periores, sem duvida nenhuma de

'competencia superior á do fun

cionario recenseador e tambem á

da Portugueza, cuja modestia se

não ofende, por certo, com esta

afirmação, que reclamem os que

por' tal criterio se julguem agra-

vadosou- suponham demasiado

rigor a exigencia do documento

que tão pouco custa-a colher;

  

    
   

   

  

   

  

  

   

   
   

  

   

  

  

  

   

  

 

  

     

  

lllllllilll Dl llPllll

Lisboa, 30 de julho.

No rapido da tarde regres-

sou ,hoje a Lisboa o sr. di.

Afonso Costa, ilustrecheie cl(

governo, acompanhado 'do

srs. ministro da instrução, d¡

Germano Martins, coronel Ra

mos da Custa, João Tudela,

João Luiz Ricardo e Dias Mo.;-

teiro. '

t) comboio chegou ás 2,40

á estação do Rocio, onde st

encontrava enorme multidãc

de pessoas, que rom peram con

vivas e palmas ao sr. dr. Afon-

so Custa. _

Foram levantados tambem

vivas á Patria e á Republica.

O sr. dr. Afonso Costa,

depois de receber os cumpri

mentos, segutu em automovel.

sempre aclamado com vivas t

palmas, ale ao Rocro.

Na gare do Rocio viam-se

numerosos amigos pessoais e

politicos, entre os quais os

srs. ministro do interior e do

estrangeiros, governador civil.

general Encarnação Ribeiro

tenente-coronel Alberto da Sil-

veira, dr. Barboza de Maga-

lhães, etc.

Fazia o serviço de policia

uma força de 60 guardas sol

as ordens do tenente Ochôa e

chefe Barbosa'.

.-._ O navio-escola argentino

Presidente Sarmiento, só che-

ga a 'Lisboa 'no dia 2 de agosto.

..-_- Fale-ceu o sr. Lima de

Andrade, juiz de direito em

Tavira; .

_= Quasi todos os agricul-

tores do planalto de Benguela

tstão ensaiando as maniçolas

do Brazil, principalmente as

ii'ovas'especies da Baía. Os re-

: iiltados são animadores, pro-

vando que esta cultura se ada-

ta perfeitamente aos sólos e

clima do planalto.

= Segundo informações

recebidas de Lourenço Mar_-

ques, um sindicato com os

capitais preCIsos, propõe-se es-

tabeleCer naquela cidade, num

dos seus pontos mais salubres,

um. grande hotel, adquirindo

para esse _lim o terreno pre-

ciso. ' -

  

João Bernardo quer vol-

tar á berlinda. Não será pre-

ciso meter empenhos.

Haviamo-lo deixado por

uns restos de consideração

com a sua falta de energia

fisica e de valor moral para

impôr ao prOprio filho o res-

peito devido á autoridade pa-

terna. Somos obrigados a re-

conhecer que mais uma vez

foi iludida a nossa boa-fé.

Nós não lêmos ha muitoo

João Bernardo, o filho, e os

que este tem como colabora-

dores na sua obra de propa-

ganda .diiamatoria.

Juramo-lo pelo que demais

sagrado para nós existe. Mas

alguem nos informa, de vêz

em quando, da maneira por

que oJoão Bernardo eos seus

se defendem.

Ninguem de cá o atacou

na sua honra pessoal. Desse

modo de vida é concessiona-

ria exclusiva a empreza cons-

tituida pelo filho, pelo brito

e pelo andré. Ninguem mais.

O que aqui fizemos foi

discutir alguns, muito pou-

cos, dos actos da sua vida

publicarE ainda assim com

a' cortezia devida aos nossos

leitores e a nós proprios. Que

os leitores do Campeão não

são a claque dos que pagam

por vinteni o numero do pa-

pel que tudo e todos infama

e que por si proprio consti-

tue uma injuriosa afronta á

moral, afronta já trêz vezes

rudeinente castigada no tri-

bunal judicial da comarca,

que espera a ultima, para

o liquidar de vêz.

Parece que oJoão Bernardo

afirma não haver sido nunca

senão progressista. Foi re-

generador no começo e pro-

gressista no fim.

Que fôra baldamente ¡ns-

tado para passar á dissiden-

cia, diz, e que ficara por fim,

com os seus principios.

= O _Diario-do-gouemo, Falta redOndamente aver-

publica h01e o decreto confe- dade. Falta á verdade uma

rindo uma medalha de prata vêz mais. O João Bernardo

«Socorro a naufragos› ao sr. nunca soube compreender o

que era sêr progressista ou

sêr regenerador. Dava a es-

tes o seu voto em remotos

tempos, e começou a dá-lo

àqueles“*depois que ,o sr. dr.

Borgira ;dagçruzç

seus estudos no* Põitõ- dos“?

tabeleceu em Aveiro o seu

consultorio medico-cirurgico.

Veio para nós aprovei-

tando a oportunidade pa-

ra dar alento e vida á botica

de que é dôno, reduzida até

*ai aos dez reis de banha pa-

ra lustrar os cabelos. Nem re-

generador, nem progressista:

firminista-barbosista e nada

mais. Toda a gente sabe que

é assim e de nada lhe vale

nega-lo.

 

\ imaginada

Após a morte de Manuel

Firmino, quandoo falecido

conselheiro Albano de Melo

assumiu a chefia politicae

administrativa do distrito,

João Bernardo estava na co-

missão distrital, posto por

nós, e foi para ficar com o .

cargo que ficou com aquele

cavalheiro, separando-se dos

que alio não podiam conser-

var. Nessa altura passou, de

firminista á categoria de

oportunista. Não de albanis-

ta, por que não eram os lin-

dos olhos nem as boas pala-

vras do sr. dr. Albano de Me-

lo que o prendiam, mas o

amor ao cargo, que lhe ga-

rantia rasoaveis emolumen-

tos. Esta é que é a verdade,

núa, crúa, tal qual uma

verdade é sempre. Não fos-

se essa a causa da dedi-

cação, e vêr-se-ia com quem

João Bernardo ficava. Mas

adeante.

Por alturas de 906, com

o ultimo governo de Hintze

Ribeiro, foi João Bernardo

solicitado em nome do che-

fe do distrito para ficar em

casa no dia da votação, pela

comissão distrital, das presi-

dencias das mezas eleitorais

para a eleição de deputados

que se fêz pouco depois.

E' a esta deligencia,leva-

da a efeito por um dissiden-

te em relações pessoais com

João Bernardo e a pedido do

então ilustre chefe do dis~

trito, que João Bernardo

chama solicitação de passa-

gem para a dissidencia pro-

gressista! Duas coisas abso-

lutamente diferentes entre si.

A dissidencia progressista

não carecia do ingresso de

João Bernardo nas suas filei-

ras. O governo no poder é

que precisava de fazer vin-

gara lista das presidencias

das mezas eleitorais apresen-

tada pelo seu delegado de

confiança aqui e lhe fez pe-

dir para ficar nesse dia em

casa.

Nada mais, e nada me-

nos. Se João Bernardo quizér

sêr consciente e verdadeiro,

não teimará mais ria afirma-

ção, que é absolutamente fal-

sa, de haver sido instado pa-

ra vir para adissidencia.Fica

mal aos seus cabelos brancos

afirmar o que não é. Que pa-

ra fazer render os seus vali-

mentos, infelizmente bem

curtos, ele inverta os factos_

ao sabor das suas convenien-

cias e do filho, compreende-

se. Que nos suponha tão fa-.

lhos de memoria que não ve-l

nhamos imediatamente em

socorro da verdade, não!

Não, João Bernardo. A

dissldencia progressista não

precisava de si. Nunca lhe ba-

teu á porta. Não tinha que

dar-lhee nada podia ofere-

cer-lhe. Sem isso a aquisição

seria dificil e ela não era de

tal valor que merecesse a

mais pequena promessa.

Isto é assim. Para que

ha de você estar a inventar

coisas que não tinham razão

de sêr e que não se fizeram?

Mande calar o realejoar-l

|tões de maior interesse para

vprado em defensor de V cau-

sas perdidas e em calurii'ãdor

'de tortas 'gente 'de benifp'or

deite acarreta maior soma

sites., _ ,A láatornei-

á'éscrita que

lhe está fazendo grande mal.

Você sofre e não é pequeno

o numero de desgostos gran-

des que o rapaz lhe tem da-

do. Poupe se a mais. Olhe

que são infinitas as antipatias

que ele tem e de que o faz

compartilhar. Você deu exis-

tencia ã triste coisa que o

rapaz lhe saíu. Tem-o visto

afastado do bom caminho pa-

 

ra se meter pelos atalhos por

que anda de companhias

que mais ninguem quer.

Elas

car na lamentavel situação

.em que se encontra. Mas vai

mais longe. Você verá, você

verá.

Sábe-se

da escola em que o educou.

E' tarde agora. Já não póde

com ele. Mas o que deve fa-

zer é prescindir da defeza que

ele tenta em seu favor e em

que cada vêz mais lhe amar-

gura a vida. Mas você não

faz isso. Você sopra-lhe coi-

sas ao ouvido e ele vem des-

peje-las cá fóra pelo canudo

porque tem feito correr toda

a casta de insolencias a pes-

sôas honestas. Não respeita

mortos nem guarda a' cdnsi-

deração devida aos vivos. Ele

mede tudo pela mesma cra-

veira. A claque gosta, e isso

para ele é tudo. Ora a cla-

que, a claque dele, é _consti-

tuida por essa boa gente

que andou na rua a 22 de

maio, armando á desordem.

Honrosa companhia!

Você fê-lo faltar redon-

damente á verdade em trêz

pontos capitais, entre varios

outros: atribuindo ao dr. Bar-

bosa de Magalhães a intro-

dução das irmãs de caridade

em Aveiro, por você feita;

afirmando que a familia Fir-

Imino-Magalhães é reaciona-

ria; e apregoando-se instado

para filiar-se na dissidencia

progressista, quando absolu-

tamente ninguem lhe fêz ou

faria tal convite. Para que?

Que bem adviria daí? O

seu voto? Era quanto tinha, e

'é quanto tem. Ehavia de cus-

tar-nos caro mais tarde. Pelo

menos, uma nova ingratidão.

Não, não, João Bernardo;

ninguem cá o queria; ninguem

ltentou que viesse; ninguem

*pensou nisso sequer.

Para experiencia, bastou

a primeira.

Efique com Deus. Aconse-

lhe 0 rapaz.Foi uma dura lição

a do quarenta e um. Obste a

outra como lhe cumpre na

sua qualidade paterna. Não

conte mais com a caridade

dos outros, que a custo se

exerceu agora. Não conte

com isso.

Se arranjou desta vez uma

duzia de escudos recorrendo

á bolsa alheia, amanhã não

arranjará meio centavo. Nin-

guem está para pagar êrros

alheios, e muito menos a re-

lncidencia neles.

Creia isto, e não nos obri-

gue a voltar a desmenti-lo.

Temos mais que fazer. Não

.lesejamos ocupar-nos mais

consigo de preferencia a ques

 

o paiz e para a terra, que não

são qualquer João Bernardo,

o filho & cf'.

  

Advogado

Alexandre' José da Fonseca, antigo

prior de Vagos. fixou residencia nesta cl-

dade e abriu escrltorlo do advogado nas

casas de sua habitado, na rua Mlguel

Bombnda. n.° 4 (antiga m Jesus).

   

  

   

          

  

   

  

  

  

                   

  

  

          

  

  

     

  

   

     

  

  

  

por um lado e os de-

feitos da educação pelo ou-

tro, acabaram por o colo-

que lhe é im-

possivel domina-lo. Defeito

”às

movimento local

Anotaçõesdo passado (191%)

Dia 30 ae ju1h0.-E' man ado

pôr á disposição do 'ministerio

 

Alvaro de 'Ataíde', que por is'so

segue para Lisboa.

Dia 31-0 mar embrevcce

vedando-se á .exploração. ~ A

^ Dia 31.-0 «Grupo doi'eza

da Republica» resolt'e _solenisar

o 5 de outubro.

Boletlm oficlaI.-C0nsta estar

lavrado o despacho que Coloca

no logar vago de secretario ge-

ral do governo civil do distrito

o seu primeiro oficial. sr. dr.

Joaquim de Melo Freitas.

Não ha se não que louvar

na resolução su erior que se to-

mou. O dr. Me o Freitas é um

funcionario com uma larga folha

de serviços, na sua repartição,

ao serviço publico do seu paiz.

Só por isso merecia a recom-

pensa, que e' tambem um mere-

cido preito ao seu carater, aos

seus meritos e á sua velha fé

republicana.

Folga a justiça e folga a mo-

ralidade quando lá em cima se

tomam resoluções assim.

Nós folgamos tambem, e de

aqui abraçamos, cordealmente, o

velho amigo, a quem nas mais

aspcras e dolorosas passagens

da vida temOs tido a fortuna de

encontrar ao nosso lado.

Exames-No liceu nacional

desta cidade tem continuado ago-

ra- os exames de 3.a classe,

interrompidos por virtude das

provas escritas dos de 5.', a

L ue concorreram muitos alunos

e fora.

.o- Concluiu em Lisboa, com

distinção, o curso dos liceus, o

laurcado academico, sr. Antonio

Tomás de Abreu Freire, filho do

nosso presado. amigo, sr. dr. Jo-

sé Maria de .Abreu Freire, de

Avanca.

4¡- Completou com muito

aproveitamento o seu áno da Es-

cola-normal local a aluna daque-

le estabelecimento, D. Primorosa

de Jesus Moreira.

o¡ Tambem fez ontem um

belo acto de direito ,civil na Uni-

versidade de Lisboa, o nosso pa-

tricio e amigo, sr. Agostinho Fon-

tes Pereira de Melo, a quem fe-

licitamos.

Festa religiosa-Em Salreu

vai celebrar-se com pompa a fes-

tividade de Nossa Senhora do

Monte.

São tres dias de festa, os de

i3, i4 e i5 de a osto proximo,

tocando ali as andas de UI e

do Soqueiro, e havendo ilumina-

ções. arraial, etc.

Deve ser muito concorrida a

avaliar pelo interesse que esta

romaria desperta sempre nas po-

voações ribeirinhas.

Valores combinados-São as

seguintes taxas que passam a vi-

gorar para os valores permuta-

dos pelo correio portuguez corn

os paizes estrangeiros: corôa, 2¡ ,

franco, 210, marco, 259; steri-

no, 45 3/¡s;dollar, tabaco; peseta,

zoo reis.

Colégio de Nossa Senhora da

Concolçao - Exposição do traba-

lhos.-Nêste conceituado e anti-

go estabelecimento de instrução

e educação, abre no próximo do-

mingo ao público a exposição de

trabalhos das suas numerosas

alunas, exposição que continuará

nos oito dias subsequentes e du-

rante os quais as vastas salas do

magnifico edificio estarão trans-

formadas num verdadeiro museu

de arte, que fará o encanto de

quantos nêsses dias visitarem o

colegio, e entherá de desvaneci-

mento os pais que bem dirão da

hora em que conñaram a instru-

ção a educação de suas filhas

àquêle conceituadissimo estabe-

lecimento.

milho.-Deve ser ainda tal-

vez nesta semana exposto á ven-

da o milho que, por conta da

Camara municipal, foi superior-

mente destinado ao concelho de

Aveiro.

São ¡00:000' quilos, que o

consumidor adquirirã ao preço

maxrmo de .72376 (760 reis) nas

seguintes casas, unicas adjudica-

torias daquele cereal: Viuva Je-

ronimo Coelho & filho, no R0-

cio; Abel Duque, na rua do Gra-

vito, Batista Moreira, no Espiri-

to-santo; e Maria Bailica, no

Cimo-de-vila.

4o- Alem daquela remessa,

vieram mais: para Agueda 40:000;

ara Espinho, 50:000; para a

Beira, zoozooo; para Macieira de

Cambra, ioozooo; para Oliveira

de Azemeis, 802000; e para Ovar,

3oo:ooo. Ao todo 87ozooo quilos,

que ainda não chegam.

Colsas agrlcolas.-Llonrínua o

tempo anterior, sem os excessos

do calor das semanas idas, mas

. domingo

do interior o preso politiciiiÍ dr. 1

   

    

  

   

  
   

 

  

  

  

  

    

 

  

  

   

  

  

 

   

    

  

  

       

  

   

   

  

   

   

  

 

  

   

   

   
  

    

    

 

   

  

 

  

   

  

    

      

   

  

 

  

  

  

  

   

  

  

 

   

   

   

  

  

  

sem rega, que tão, , rccisa er _

.'Aplenâs air noite de P 'sabado p' ›

_ cairam uns chuvis

que ainda ass¡m beneficiaram
campos sobre que cairam."

.' Informações de fora;

um gm,.-A temperatura b ;a
uco mas os ui¡ i ü.;

tura são grandes. me¡ os m and ~' .

Ca , os. - Baixou sensivelm ' A
a tempera ra nos ultimos dias o A
se conserve para nomeada -.
lamentavels prejuizos que tem
nado á lavoura o eXCesslvo calor.

'_ ,Fronteira.-Retreseou o tem E ' 4'
já tarde. Os milharais e legumego 't'l JJ:
levado a mesma volta das seáras rw“.
a aliorra, deixando lavradores e 'search“
ros consternados. : ..

_a
,.Alhos Vedros.-Estamo sob it 'f

atmosfera ardente. Este calor tem cai¡-
sado grandes prejuizos. As vinhas e ot
milharais sofreram muito.

A colheita das l' .-
dante. sa mas é abria;

“Cglxa_ economica do Aveiro-i
-_-A direçao deste util estabele-i
cimento local publicou, como dei
costume, em olheto, o relatorio“:
e contas da gerencia do ano
ñndo.

'

Vê-se por esse documento,-
sobremodo lionroso para os cream
ditos do estabelecimento, q l
de transações cfciuaius naquele¡
ano ascenderam a soma import?
tante de 'i:692:672:825 reis, mais?
6_5:2<_›3:855 reis do que no anti
rior.

"
_ A Caixa, que e' um estabe -

Cimento modelar, muito devr i
modelar direção que tem. São:
tambem para louvar, como ela'.
Justamente louva, o zelo e pro-t
vada competencia dos seus em;
pregados.

.Tourada. -- No Chão-da-pa
meira vai realísar-se a primeira'.
corrida de touros neste ano. E
tá anunciada para o dia io dc'
agosto 2proximo, e o em rea¡-
rio,_sr. anuelMaria dos amoo:

Freire, (o Padeiro), parece qu
trará não só gado escolh

mo escolhidos lidadores.

_A_ noticia, que damos e '
primeira mão, deve encher dei
contentamento os aficionados. '¡

.Caça-Fez-sc ha dias, no edit
fieio' da Camara municipal..
eleição da comissão vcnato"
concelhia, que ficou composi
dos srs. Mario Duarte, João Pi 'Í
to Rachão, Carlos Mendonça, df'
Antonio Maria Marques da Cos-
ta, Octavio Duarte de Pinho,-
Çualter* de Sousa Lobo e Man
riano Ludgero Maria da Silva.

_ *Já na Secretaria muni-;w
cipal se passam as licenças paro;
caçar eXigidas pelo art. 7.°d
nova lei. A primeira foi passad
em favor do sr, Joaquim Ferreí-l
ra Felix, e a segunda ao sr¡
OctaVio Duarte de Pinho. ,

Em torno do distrito. - No-
posto do registo civil de Val*'^
maior, celebrou-se ha dias o cai;

samento de José Antonio Dias,A
o Gato, natural de Albergaria-a-

velha, de 84 anos. e ha muito

viuvo, com Joaquina Rosa a

Alliôa, solteira de 77.

Os recem-noivos são ambos
pobres e foram passar a lua de

mel para uma habitação do noiâ
vo, que e doente e está viven'

de uma pensão de dois fil ' ,

que residem em Lisboa. '

Que Deus os faça felizes e

lhes dê. . . muitos meninos. '

40- No limite do Campo-re-

dondo, entre os logares da Foe'
gueira e Ancas, de Anadia deu-sr'

um caso de insolação em Maria
Pereira do Carregal, de Anc ,

que regressam de Oliveira

Bairro, onde fôra de visita a po' ~

soas de familia. Ao chegar ali

caiu por terra, onde foi encon-.

trada daí a ouco. já morta, pes,

lo carteiro o giro. '-

.40- Em Canelas, um tal A

tonio Beirão, de ig anos, tentou-
matar, por tres vezes. lançandm

lhe veneno, uma vez em caldo;
outra em vinho e ultimamente
em chocolate, Gertrudes de Ol'

veira, de 4o anos. solteira, Jor.“

nalcira, com quem vivia, co u

filho adoptivo, desde a morte d'

seus pais. Só agora, em choc

late, é que se descobriram os i' w
lentos criminosos do rapaz que;
sendo chamado á administração::

do concelho, confessou o crime,l'
A mulher perdoou-lhe. '

Contra a debllldade o para

tentar as iorças-Recomendarnoi

o Vinho nutritiro de came, de Pew.

dro _Frgnco e C3, unico legalmcn..
te autorisado pelos governos ,'.
autoridades sanitarias de Porto-,i
gal e_ Brasil. Foi premiado cont'
medalhas de ouro em todas
exposições nacionais e estrang '
ras a que tem concorrido, :u ,.

rindo a sua eficacia, para

quecer o sangue e levantar

sustentar as forças, centenateo.

dos mais distintos medicos. U"

calix deste vinho representa A
excelente bife.

o

ido con
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' ' Longe vai o tempo emqqge

_, V uestão do vestido Manha

Í _ 'o tal pomo'indite'rente e

i endiv'êl, que ninguem_ lhe

rvava' logar nas cronicas

modas: Hoje, porem, jánño

1 'ede assim; este assunto an-

' agora tão intimamente liga-

', ás preocupações de elegan-

' ,e desperta tanto a curiosida-

' que ninguem de born gos-

_ __ p'or ocasião do grande exo-

il'o que se está efetuando para

5. ar, poderá dispensar-se de

' ' 'conhecimento das mais

.imodernas alterações que, de

;Anne para ano, veem acrescen-

r tando 'vitoriis aos engenhosos

embelezamentos já realisados

l a“ ve'ñido de banho'. Estamos

_ dizer que, de tantoque-

l Êçrem- fazer de cada vez me-

' lliiorpacabaram por ultrapassar

ti medida do razoável; aSSIm.

mesmo tempo que prestar-

-xiâbs quaisquer esclarecimentos

*tal reSpeito, não deixaremos

_ e' prevenir que toda a caute-

'üíé pónca contra as audacras

@e a moda autorisa. Torna-

, “se. necessaria muita prudencia.

í. f, A, frente dessas fantastas

Ã bastante arriscadas inscreve se

logo o emailot-nageuse» de

jersey de lã, o qual, moldando

:lentamente o corpo, chega só

ia um pouco acima do j0e1ho,

- faz-se sem mangas e é ampla-

.inente decotado. .

i Seguem-se os maillots de

"grande luxo, em sêda preta,

eujo calção curto tem uma

abertura ao lado, a qual se

';4prende com uma' fita de côr

f'va, disposta* em laçarote e

jo decote' é tambem prolon-

'do até muito abaixo. Este

"modelo repete-se em diversas

i" 60m, violeta, rubi eazul, com

Í laços pretos ou brancos. _

7 Taes são os frutos proibi-

dos, que, quando muito, nos

.. deveremOS limitar a vêr.

. 'A's nadadores que temam

i embaraços causados pelo ves-

' tido de sarja, indicaremos o

vestidode jersey, fórma mail-

' lar, muito menos cingido que

os precedentes e enjo calção,

levemente enfolado, é mantido

 

  

  

    

   

   

   

   

    

  

   

   

   

    

    

    

    

  

 

    

   

   

 

  

     

  

     

  
   

    

   

   

    

   

  

 

    

- uma pequena saia indepen -

" dente.

i Os vestidos de luxo fazem-

' se sempre de tafetá preto com

lção apertado no joelho, kz-

imundo 323818 contor-

» ao, movimento da Mouse.

Alémdestes modelos, ha

úina 'escolha inexgotavel de

'belos tecidos de sarja preta ou

azul' marinho agaloados de

!branco e que devem em gran-

WHO _a sua redução ás fór-

i muito variadas, cómple-

f'nte novas e muito gracio-

,n ;idas goias, dos rebuços e

dos empiêciments que os guar-

rínecern e os completam.

Como calçado, a moda pre-

conisa este ano os coturnos,

"tanto de raña entrançada co-

lina de pano crú branco ou pre-

jto, tendo palmilhas de rafa

A ,pontos abertos.

como era de esperar, os

dores utilisados para atra-

'. a praia antes e depois

' banho são de extrema ele-

' a maior parte em fór-

de kimono, com riscas de

-

J

11

U

senhora nossa patricia,

_ V' ainda,que daqui seguira,

;ln muito, com familia das

' relações.

' “Sentimos o facto e acom-

› v "i . .u - os doridos na sua

idopor .uma con-
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gestão cerebral', faleceu ontem,

nesta cidade o sr. padre Anto-

nio Joaquim Soares _de Rezen-

de, antigo cura de Cama, da

Magmaasagora "d'ã' freguezia

dê

de.

Era um honrado cidadão.

bemquisto por isso e pelas sua-

qualidades de trabalho.

' Lastimamos a perda que a

sua morte representa para os

seus, a quem enviamos os

nossos sentimentos.

_

os casa

Mais um que aparece!

E' um novo membro da

execranda familia de terríveis

assassinos, que votou odio de

morte á humanidade.

Este veio do Brazil com a

incumbencia de matar o dr.

Afonso Costa, e preparava-se

para entrar no comboio em

que o ilustre chefe do governo

seguia para 0 Porto, onde ia

assistir á festa patriotica que

ali se realisava em sua honra,

quando foi preso em Santa-

rem.

Chama-se Cunha Neves, e

foi reconhecido por se haver

tornado suspeito, em face du-

ma zincograña que do Brazil

havia vindo com a denuncm

da intenção que trazia.

A policia de Lisboa não

havia Conseguido detel-o pOr

ele se ter alojado nos arredores

da cidade com nome suposto.

Desaparecera no sabado da

capital com destino a Santa-

rem, onde,á paragem do corn-

boio que conduzia o sr. Afon-

so Costa, tentava embarcar na

mesma carruagem.

Foi dali para Lisboa acont-

panhado dum guarda, e, ao

saltar em terra, os populares

tentaram agredil-o.

Meleram-o num automo-

Vel para evitar que continuas

se a ser agredido, e o vehiculo

seguiu com toda a velocidade

em direção á esquadra do Ca-

minho-novo, onde Cunha Ne-

ves recolheu ao calabouço.

Cunha Neves estivera ha

pouco tempo em Pariz, onde

recebeu ordens secretas.

M

“S. da Gloria, desta Cila-

 

i, ebaixodo joelho por um elas-i0

l tico e em parte coberto por
Contra as moscas--Por su-

gestão do «comité» de higiene c

salubridade publica de Pariz, o

prefeito de policia vai fazer dis-

tribuir por toda a França 5002000

exemplares de uma folha dando

conselhos para preservar os ali-

mentos do contacto das moscas,

impedir a entrada destas nas ha-

bitações, destruir as que pene-

trem e prescrevendo os meios

para eVitar a sua reprodução. A

maioria destas folhas serão dis-

tribuidas pelas escolas e, alem

disso, preparam-se cartazes ¡lus-

trados com aquele fim.

Um bolldo.-Dizem de Valen-

cia de Alcantara que, no logar

denominado Las Barras, caíra

na tarde do dia 24 um bolido

que roduziu o incendio de uma

gran e extensão de montes se-

meados de castanherros. As per-

das materiais são consideraveis.

Não ocasionou desgraças pes-

soais.

Um louco em um combolo.-

No expresso de Belford a Ber-

lim deu-se na quarta-feira um

acontecimento horroroso.

Um dos passageiros que de-

pois se soube ser um veterinario

de apelido Urbanistch, julgou-se

roubado por um outro passagei-

ro, a quem increpou, pedindo-

lhe o dinheiro que, segundo ele,

lhe havia tirado do bolso.

O acusado re eliu indignado

a acusação dizen o que ele não

tinha tirado nada, e então o ve-

terinario, sem duvida atacado

de loucura, puxou por uma na-

valha e começou a ferir a torto

e a direito todas as pessoas que

iam na carruagem e encontrava

ao seu alcance.

Havia já quatro pessoas fe-

ridas quando um dos passagei;

ros correu ao timbre de alarme-

mas o veterinario viu-o e agar-

tando-o com uma força extraor-

dinaria atirou-o por uma porti-

nhola.

O louco voltou á sua faina

'agremüüüerindo ' mais' tres'

jantes. O comboio..parou__e acu-

diram os_ gendarr'nes, que conse-

guiram, não sem grande extor-

ço, desarma-lo.

Os sete_ passageiros feridos

estão em grave es:ado e aquele

que foi atirado pela portinhola

estava morto.

llos tampos tias tiras

A_OR.'1'IGA

  

Ha mais de um seculo que

diversos agronómos preconi-

sam a ortiga como uma plan-

ta merecedora de cuidados so-

licitos pelasua utilidade como

forragem para o gado. Mas

apesar disso, se abandonada

estava, abandonada foi fican-

do não se interessando quasi

ninguem por ela, como se fos-

se uma planta verdadeiramen-

te má e nociva.

Com certeza não merece a

ortiga o despreso com que é

tratada. Pelos seus picos, que

causam um prurido desagra-

davel, a ortiga e' de certo mo-

do perfida, no emtanto possue

preciosas qualidades e é sus-

cetivel de ser utilisada de di-

versos modos.

Conhecem-se algumas va-

riedades de orligas que cres-

cem espontaneamente por en-

tre os escombros e nas sitios

sombrios. Duas especies ha

que são muito espalhadas: a

orliga adioica., ou a grande,

ortiga comum que é vivaz pe-

la sua raiz, e a «ortiga rastei-

ra» que é anual e vejeta por

toda a parte.

A mais interessante é sem

duvida a ortiga dioica, planta

vulgarissima e, portanto, bem

conhecida de todos. As partes

areas desta orttga são cober-

las de pelos rijos e aCerados

que penetram na pele ao me-

nor contacto, causando uma

comichão importuna, nada

agradavel. Os pelos com-is-

tem em uma simples celula,

bulbosa na base e terminando

em uma ponta excessivamente

aguda e fragil, que quebra ao

penetrar na pele, segregando

um suco irritante que a celula

contém. Mas este suco acre e

irritante desaparece desde que

se faça macerar a planta du-

rante alguns instantes na agua,

tornando-se inofensiva, sobre-

tudo depois que as folhas mur-

chanL

A ortiga é rica em princi-

pios alimentares. As folhas e

os caules, quando tenros, po

dem ser vantajosamente pre-

paradOS como as folhas do es-

pinafre.

Mas os grandes serviços

que a ortiga póde prestar é na

alimentação do gado, por ser

muito mais nutritiva que o tre-

vo e a luzerna, comendo-a

bem todos os animaes, desde

que lhe seja dada devidamen-

te seca. Favorece além dissoa

formação do leite. Os cavalos

aceitam-a sem o menor re-

paro.

Por conseguinte é um pre-

juízo considerar a ortiga como

planta nociva e inutil. Todos

a deveriam reabilitar ecultivar

ainda que não tosse senão em

terrenos improprios para as

outras culturas. Na Suecia, ha

muito que se cultiva a ortiga,

sendo ela tida como uma ex-

celente forragem.

Em conclusão: a ortiga é

suscetível de prestar bons ser-

viços e, portanto, merece que

seja colocada no numero das

plantas uteis á alimentação.

  

indicações uteis

Expedia¡ Ill vala:

Custo do premio de emissão para

o continente e ilhas 25 reis por cada

Sãooo reis ou fração desta quantia,além

do sêlo correspondente: de 13000 até

103000 reis, 10 reis; de mais de lolooo

até zolooo reis, 20 reis; de mais de

20.1000 até 505000 reis, 4o reis; de

mais de Solooo até 1003000 reis. 60

reis; de mais de 1005000 até 6001000

reis, 100 reis
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O quarto de dlva

A 2 de junho de 1871 do-

brei, pela primeira vez, o cabo

de S. Vicente. Era sobre a ma-

drugada. ,

As estrelas, no ceu do AI-

garve, añguram-se-nos mais

volumosas.

Nessa noite o mar tinha

tal ardencia, que as redes dos

pescadores, saindo das aguas,

eram como lháma de oiro!

Quando passamos em fren-

te do Promontorio a nevoa,

que lhe toldava o cimo, torna-

ra-se opalina.

Vinha saindo a alvorada.

Sobre oi poente, ao lon-

ge, as estrelas pareciam coroar

a ñôr da ondulação branda e

azul retinta.

Entre a nevoa das escar-

pas, a minha imaginação viva

e ainda juvenil, representou-

me a figura do Infante, a que

um historiador inglez chama o

«homem extraordinaria», em

pé, a cabeça ercta e arejada,

o peito ancho, o respirar sere-

no; com a placidez do genio,

fazendo o seu aquarto de al-

va», para dar á umanidade a

posse do globo!

Quando acordei do meu

sonho, como era moço e en-

tusiasta, relembrando o. passa-

do, saltaram-me dos olhos la-

grimas de legítimo orgulho!

Agora, apesar de velho, a

dois passos da cova, rebentam

me lagrimas da indignação,

quando vejo alguns tumbeiras,

em prosa de marçano e namo-

rado, carpir a patria moribun-

da!

 

Calem-se, miseraveis!

Quem tem a consciencia

de que é capaz de morrer com

honra-não chora.

Bulhão Pato.

 

O pescador poveiro

A mais interessante e a

mais importante curiosidade

da Povoa é o pescador po-

vetro.

O poveiro constitue uma

raça perfeitamente especial na

população do nosso litoral. In-

teiramente diferente dos tipos

gregos, finos, magros, elegan-

tes, de perñsaquilinos, dos va-

rinos, dos celebres pescadores

de Ovar e de Olhão, o povei-

ro tem o' tipo saxonio. E' rui-

vo, de olhos claros, largos om-

bros, peito atelelico, pernas e

braços herculeos. As feições são

arredondadas e duras. As bo-

cas dos velhos quando per-

dem os dentes alargam-se ex-

tremamente na direção das

orelhas e dão-lhes ao perfil

uma certa similhança com os

jacarés. Teem uma força pro-

digiosa. Ha tempos um povei-

ro ainda moço foi caturado

em consequencia de um pe-

queno disturbio numa taberna.

Metido pela primeira vez da

sua vida na cadeia, onde de-

via passar vinte e quatro ho-

ras, sentiu uma saudade irre-

sistível da liberdade e fez ose-

guinte: agarrou a grade com

os seus fortes pulsos, arremes-

sou um dos varões de ferro

para um lado, arredou o ou-

tro para o lado oposto. e pe-

lo espaço aberto foi-se embo-

ra para casa.

Eu mesmo,conheço já um

velho, que o vicio da embria-

guez fez expulsar sucessiva-

mente de todas as companhas.

Um amigo meu, Jose' Falcão,

deu-lhe um bote e umas re-

des. Ele só, constitue a tripu-

lação deste barco; ele só, lan-

ça e recolhe as redes; ele só

dirige a embarcação no mar

alto; ele só, á força de remos

a arranca da praia e lança ao

mar nos dias em que a mare'

rebenta com mais ímpeto na

para o mar, oque muitas ve-

zes lhe sucede, chora de entu-

siasmo no meio da borrusca e

faz discursos pateticps ao ocea -

no. Os seusxonfrades teem-o

visto só no meio dos vagalhões,

em pé na Sua pequena barca,

bater no peito nú e irsuto com

o punho cerrado e exclamar

trovejimtemente: -Eh! mari. ..

aqui agora é nós dois, tu e eu!

Tu com as tuas ondas, eu com

os meus protetores: Deus e o

Sôr José Falcão!

Ramalho Ortígãn.

---=eaoao=--

Debilitados, extenuzt-

dos, regenenu o vos-

so sangue I

Todos os fracos, todos os exte-

nuados, seja qual fôr a causa dessa

extenuação e fraqueza, téem o sangue

pobre. O numero dos globulos rubros

do sangue diminuiu em tais propor-

ções, que esse precioso líquido veio a

tomar-se semelhante á agua. O corpo

não pode tirar desse sangue pobre as

forças de que necessita. As Pílulas

Pink modificam imediatamente a com-

posição do sangue. Aumentam a quan-

tidade dos globulós rubros e todos os

orgãos se ressentem desse aumento,

desde logo. Começam então a funcio-

nar como deve ser, e o doente expe-

rimenta uma grande sensação de bem

estar.

Purífíquem, enriqueçam, renovem

o seu sangue, tomando as Pílulas Pink,

e sentirão bem depressa voltar as for-

ças e desaparecer todos os incomodos.

Ao cabo de pouco tempo, estarão cu-

rados.

r'

  

 

O sr. Carlos de Matos, residente

em Lisboa, nas Escadinhas das Ola-

rias, n.° 20, tendo encontrado nas Pi-

Iulas Pink a cura da sua doença, apres-

sou-se a informar-nos desse belo re-

sultado, nos seguintes termos:

«E' do meu dever vir agradecer a

v. o grande bem que as suas admira-

veis pílulas me fizeram. Estava muito

anemico, não tinha forças mesmo ne-

nhumas, e sentia que todo o meu or-

ganismo estava desarranjado, pois so-

fria do estomago, do peito, de tudo

emfím. Dentro de algumas semanas,

as Pílulas Pink restabeleceram-me per-

feitamente, e agora a minha saude é

muitissimo boa»

Se a vossa saude deixa a desejar,

se não vos achais tão fortes, tão bons

como poderieis estar, fazei hoje mes-

mo a experiencia das Pílulas Pink. Es-

ta simples experiencia bastará para

vos convencer de que tendes o maxi-

mo interesse em continuar com o tra-

tamento. "

As Pílulas Pink são soberanas con-

tra: anemia, chlorose, fraqueza geral,

doenças e dores de estomago, enxa-

quecas, nevralgias, neurasthenía.

As Pílulas Pink estão á venda em

todas as tarmacías, pelo preço de 800

reis a caixa, 4$400 reis as 6 caixas. De-

posito geral: J. P. Bastos & C), Far-

macia e drogaria Peninsular, rua Au-

usta, 39 a 45, Lisboa.-Sub-agente no

orto: Antonio Rodrigues da Costa,

102, Largo de S. Domingos, 103

 

fliercados semanais

 

O preço actual dos generos

nos dl crentes mercados:

No de Oliveira de Azemeis-Por :o

litros: milho branco, a 840 reis; ama-

relo, a 74o reis; trigo, a ¡#250 reis;

centeio, a tattoo reis, feijão, a 135050

reis. Por 15 kilos: batata, a 450 reis.

No de Estarreja-Por :o litros:

milho branco, a 800 reis; amarelo, o

20 reis; estrangeiro, 660 reis; feiãa

ranco, :#040 reis; laranjeira, rap 80

reis; aveia, 110100 reis; trigo, a 1.15200

reis; centeio, ¡vooo reis; fava, 830

reis; batata, (15 kilos) 34o reis; ovos,

(cento) 110840 reis.

No da Murtoza.-Por 20 litros:

milho amarelo. a 720 reis; branco. a

800 reis; feijão laranjeira, a 1.15380 reis;

preto, a 700 reis; amarelo, a 800 reis;

branco, a !#160 reis; frade, 700 reis;

trigo, a 1.75200 reis; centeio, a ¡#000

reis; cevada, a 700 reis; ovos, (cento) a

820 reis.

 

No de Mirim-Por 14 litros: mi-

lho branco, a 560 reis; milho amarelo,

a 5 o reis; cevada, a 400 reis; centeio.

a; oreis; aveia a 360 reis; favs, a

600 reis. Por iii litros: tremoço, a

zoo reis. Por 20 litros: batata nova. a

4zo_reis: castanha pilada, a !#60 reis;

azeitona, _a 700 reis; pinlño verde, a

50000 reis; pinhão torrado, a 510000

reiS' Por duzia: ovos, a 200 reis.

_w_

I'llltll llllt VIVER?

Triste, miseravel, preocu-

pado, sem amor, sem alegrias,

sem felicidade, quando é tão

facil obter fortuna, saude,

sorte, amor correspondido,

ganhar nos jogos e loterias

pedindo a CLll'lUs'a brochura

gratis do profeSsor V. Ytalo

35- Boulevard Bonne Nou-

velle. PARIS.

__-+_n__

llnrarlos dos comboio:

De blsboa ao Porto

    

   

 

Tur. Cor. lap. 0110.

Lisboa (Rocio).. - 21,35 8,30 9,25

Entroncamento . - 0,3 10,513,25

A11arelos........ - 31711321557

Coimbra - 3,5512,0216,49

Pampilhosa - 4,3312,1817,36

AVEIRO 11,27 53612571845

Estarreja........ 11,58 5,59 - 19,6

Ovar........... 12,22 6,20 - 19.26

Esmoriz......... 12,42 6,34 - 19,49

Espinho......... 12,58 63513361951

Granja 13,04 6,5413,4219,58

Valadares . . . . 13,23 706 - 20,11

0313............ 13,39 12513592038

Campanhã....... 13,50 7,35 14,07 20,52

Porto (S. Bento). 13,58 7,56 14,19 21,03

 

De Aveiro para o Porto ha ainda

um comboio ás 23,23; outro, que é

traw., ás 6,5; outro ás 9,13; outro ás 1 1,08;

outro ás 14,50; outro ás 19,10; outro ás

21,39 e o rapido ás 23,09.

 

Do Porto a hlsboav

 

   

 

Porto (s. Bento) 11,29 19,57 17,54
garupanhã 11,50%,301305

ata... . . . . ....11,.›62042

Valadares ...... 12,05 ' 18,16

Granja 12.41 2058 18,29
Espinho........ 12,21 1'

Esmoris........ 21941835
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Ovar l2,4421,27 - ,
Estarreja . 13,04 - - ,

AVEIRO .. 13,2422,0219, 1 ,
Pampilhosa .. .. . 14,45 23,25 19,52 l ,

Cotmbra B 15,23 0,03 20,091 ,
Alfarelos 16,22 1,09 20,361 ,
Ehtroncamento.. - 3,32 22,061 ,59

Lisboa (Rocio).. - 6,25 23,53 18,08

De Aveiro para Lisboa ha tambem

um comboio, rapido ás 9,54; e outro às

17,43 que é onibus.

:um ANUNCIADUB

Galinhas deraça.

  

_ _Por motivo de retirada de

lamilia vendem-se na Rua Di-

reita n.° 43, galinhas e pintai-

nhos de raça, por preços mui-

to rasoaveis.

tralilicaçio le 100.000 reis

A-SE uma gratificação de

cem mil reis a quem

fornecer indicações para

a descoberta de pessoas que

façam o comercio de impor-

mção e venda de massa fosfo-

rica (o que está proibido por

lei), desde que dessas infor-

mações resulte a apreenção

da massa fosforica com multa

para o deliquente não inte-

rior á gratificação prometida.

Quem souber da existencia de

massa fosforica, dirija-se a

\Francisco Godinho, rua do

Vento, n.“ a-AVEIRO.
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João Francisco Leitão

Completo sorudo de postais ilustrados, quinqui-

lherias, molduras, papeis para forrar salas e objetos

w para escritorio. Moveis de madeira e ferro, colchoa-

ria e outros artigos para decora

municipal): DE PREÇOS

53 -Rua José Estevão-59 AVElRO

. . o
costa- Quando embnasado ..mono-connosco».n

  

ções, do mais fino gosto.
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A ELGANTÉ"“~=_-ê_§siãçãü e verao
' modas é'confe'ções Pompeu da. Gosta. Pereira; """Ga-maisai'iaegralyataria

ARTICIPA'ás suas ex.“'“ clientes e ao publico que acaba de receber todo o sortido para a presente estação, em artigos da mais altanovidadei

Pe apurado gôsto, importado diretamente de Londres, Paris e Viena, de forma a poder competir, nas escolha e'preços, com as primeirasutilissimo ra pessoas de estomago i '
^ isboa.debilou e.. amam.” mudam“, casas do Porto e L

pessoagidosu ou “em” suma.. Mais previne 'as suas ex. clientes de que em dias proximos estarão concluídas as importantes ;modificações que lez no seumo tempo um precioso medicamentoque pela m :em mm“ “com t estabelecimento, ampliando-o e dando-lhe um aspeto moderno, digno desta cidade.

tuinte édo maisreeonhecido próveito Nos primeiros dias de inauguração serão feitas grandiosas exposições de todos os artigos de novidade.
nas pessoas anemicas, de eomtitu'

' ° ' P o t ato es 'eciál com uma das primeiras casas de Lisboa, apresenta este ano, pela primeira vez um

“me - illpels alienados para. senhora °' ° "' P ,ças ..Mamma agregam"“ .u. lindo e variado sortido de chapeUS para senhora, ultimos modêlos e a preços sem competencia.etorisada e privilegiada. Mais de 300

» .gti-¡míssggsegggrosmdigw ANTES DE COMPRAR VÊR 0 SORTIDO DA Elegante

0°”“ d° nenem à 0-' Rua de José Estevam Rua Mendes Leite _-
. LÍSBOÀ~ BELEM . , - u A ' A

l- _

m

8- P- r !Estabelecimento ¡litrlnlotlcu

”m “E“ um““ * de Petrus :manda:
A mais rica estancia do paiz

Abre no dia. 20 de' maio

Assistencia medica. farmacia, massagista, novo estabe-

lecimento balnear completo, soberbo parque. diverti-

mentos ao arlivre. grande Casino-teatro, estaçíodte-

› ~ legrafo-postal garage, iluminação eletrica em o os

PAQUETES CORR E103 A SAIR DE LEIXOES os hotels periencentes à Companhia. no Caeinotea-

tro e em todos os parques. etc.. etc.

v

seus" a

 

*li* Daslu" Abe

Farinha Peitoral Fcrruginosa

o da pllarmacia Franco .

Esta farinha, que 6 um excellento

alimento reparador, de facil digeatlo,
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Unico autorisado pelo governo. ilíll'illiíiil

pela Junia de saude publica e privilegiado
Recomendado por centenares Está tambem sendo muito usa-

dos mais distintos medicos que do ás colheres com qUaisquerbo-
garantem a sua superiorida e na lachas ao Iunch, a ñm de preparar
convalescença de todas as doenças o estomago para receber bem a
e sempre que é preciso 'levantar as alimentação do jantar; podendo
forças ou enriquecero sangue;em- tambem tomar-se ao tous!, para

 

Demerara, 6 de agosto

a
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x
x
x
x
x
x
x
x
x
a

l ' l. _ _ _ f , pregando-se, com o mais feliz facilitarcomplctamenteadigestão.. Anuas a camnas, gazozas, lucas, arscmcais e errugtno- CXIIO. nos estomagos, dirtda os E'o melhor tonico nutritivo
_ Para o Rio de Janeiro, Santos, e _Buenos-Aires 5. . _ _- _ v. .1 _ _ mais debels para combater as dí- que se conhece: é muito direstí-

Preço da passagem-cm 3.a classe para o Brazil e RIO da Prata, Escudos 413 sas, uteis na gola. manifestacoes .de artlltlsmo, .diabetes, clfe- geslqes ,unhas e ¡aqonbsas' a dm_ Yo, fortiñcqme e reconsmãmc.D o em 20 de ag osto ções de tigado, estomago, lnlcstmos, rms, bextga, dermato- pepsuL anemia ou Inferno dos or-,bob aàua mñuenciu desenvolve-

arr 2
. ' _ ' _. v_ ._ _ gaos, o raqur wma, a eçoes escro- 2 se rapt 'amante o apetite,enríque.

, Para o Rio (e Janeiro, Santos 505 e mm“” OU“_US PddcÊmÊÊmOS- umm_ O Prova“? hmmeros lulas, etc. ' _ ce-se o sangue, fortalecem-se oseBuems-Aires atestados das maiores notlbllldadcs medicas do palz e estran- Usem-nommhem,c3nm mfaior mtlrscràlos e volátam as lorças. Um

_
A _ n _

proveito ¡IS pessoas e per eita'ca LX este vm O re resenta um

Preço da passagem em 3.*'1l classe para o Bram e R|0 da Prata, Escudos 413 gelro. _ _ _ saude gde teem excesso de traba- bom bife. p
A o en 1 (. a setembro Excelentes hotels, propriedade da Companhia; Grande- lho ñStCO ou Inteletual. para repa-W O seu alto valor tem-lhe con-
rag n. ;b

hotel, Hotel do Norte, Hotel Avelames e Club-
Para a !t'ladeirlaêí S.t Vicdente, gunaàgbxicrggBaía, Rio de janeiro, Santos, hotel, todoi eles muno ampliados e os quais se acham Si_

on ev¡ eu e uu -

Preço da passagem em 3.a classe pena e Brazil e Rio da Prata, Escudos 463 tuados no centro dos magniñicos parques, onde a temperar-

_ . . 1 , V _ . _ . , a tura é agradabillssima.

Estes ?aqueles baixem de Llillllll no dlíl segumle e ll.illS os laquclcs Caminho de ferro a Pedras Salgadas_

rar as perdas ocasionadas por esse 1 quistado as medalhas de ouro em
excesso de trabalho, e tambem todas as exposições nacionies e
aquelas que. não tendo trabalho W estrangeiras aque tem concorrido.
em excesso, receiam contudo en- a

fraquecer. em consequencia da sua

organlsaçao pouco robusta. #E

  

Acha-se á venda nas principais farmacias de
Portugal e estrangeiro. Deposito geral: Fed...
Franco a 0.“, Farmacia Franco. F.“ Belem,

LISBOA

X8816X8*XXX*XXXXXXXXXXX

Entre as suas diversas nascentes encontram-se as mais- r - .'
. . -..

A'Cála! em 4" de “ gOStO minerallsadas da regiao.

Para a-Madeira, Pernambuco, Baía, Rio de Janeírm Sant05› MOMCVME" Fonte D. Fernando: muito guzoza e bicarbonatada,
" e Buelu s-Aircs

Preço da passagem em 3.a classe p; ra o Brazil e Rio da Prata, Escudos 46$ 50d¡C9› n3_t_ura]: e excelente agua de mew 3 a mais radio-atl-

va da regiao. o
x
x
x
x
x
x
x
x
x
a
x

 

Avon, em 18 de 3303130 Encotram-se á venda as aguas de todas as nascentes de

Para a Madeiraâpemambuco, Baia, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu P.?de Salgadas DOS hOtelS, resistiram s, drogarias e farma- _

elBuents-Aires elas e em todas as casas de primeira ordtm.
O 0

, 3.a l ::5' o Brazil e Rio da Prata, Escudos 46$ Esclarecimento no escritorio e _dt posito da Companhia, I ç l

Preço da passagem em nda-.--__,_ lua da Cancela-velha, 29 a 3l-POR l O. '

l BORDO HA CREAQOS PORTUGU:SES

    

I lllllllllll llllllllllllllll _._ '_
_ _ BACELosibarbados eme!“ g Barbados e enxertos das r

Nas agencias do Porto e Lisboa. vódrm os srs. passageiros de 1.* classo nePOSltarrlos tados em grandes oquantl- !castas mais reaistemes F pro_-
escolher os beliches á vista das plantas os pa peles, mas para Isso recomen- dades.
d toda antecipação

tlutivas. Qualidades ¡ga-ant¡-
amos, -

        

Os paquetes de regresso do Brazil, oferecem todas as comodidades aos Em Lisboa-J. R_ de Vasconcelos & Chu-Largo de Santo Dirigir a Manuel Simões das_ Enxertos de pereiras de
srs. passageiros que se destinam u Paus c Londres. _ Antonio da Sé, 5_¡.o_ LaíneH-'ot Costa do Valade_ excelentes qualidades' I

Aceitam-se tambem passageiros para New-York e S. Miguel (Ponta Del- Em BY &ga-Manoel de Sousa Pereira-Largo de S. Fran- Ohveumha. v __ vende Mannel Rodrigues,
gada) com trasbordo em Southamptcn. Cisco, 5_ . ~ h_ Pereira de Carvalho, AVEIRO

AG E_ N T Es o _ P. S.-Sendo a companhia proprietaga dos melhores ho- › ~ Vendüse na Faq _Requeixo_ V

“E M b _ ,tels desta formosa estanCla, avrsa os ex.m srs. agulstas, que, brica do Gaz-

i *No Por“” i "'- m s oa' 'em harmonia com o artigo 158.0 do seu regulamento,o passeio Aveiro

& c ° James Rawes & ç ldOs parques só é permitido aOS hospedes alojados nos hoteis ' _N_n, _ _ ' da mesma companhia, devendo OS alolados em outrs hotels Um carro ou 50° mas“ #50° "à

'9' Rua d° Mame D Henri““ R““ do C°m°r°¡°› 31** ° fazer uma inscrição especial para ter direito a essa regalia. A tooo kilos....... 93000

    

     

  

> asranlnnivrrla CONTRA A TOSSE

    

  

   

  

   

   

 

  

     

Na Anemia, febre: e É
' alustres ou sezõAfRTlClPOás mtinháas ein-"m Xarope peitoral James . í P tuberculose as, | [I

reguezas que en o cito _4 . _ ' -' ' " ra
. vpessoalmente selecção da, P'mmdom"WN/*slide Confeitaria Mourão, Sllc, :2::e:cisgaçsraszzlimaz -moda pára a presente estação, eo¡ todas as exposzçoes na- _

ESTA l r flor S que:: geral,recomenda-sea I:apresento desde hoje em dean“. czonazs e estrangezras a que
_m t _l a eg e: el cen- _l _

á disposição de s. ex." um t”” 6°"°°"”~*°'
Âiiàã'ãíriêr.1%2°víiêtido verdetramãnte colassal de aecgmãgdado por mais EM sempre á ve'nda os mms ñnos dôces de ovos, de Vouga e a 15 mmulos da ,ChaPeUS em t0 03 05 _generosv e o 'r' em“” especialidade da terra. Sonido variadissimo, para - cidade de Aveiro, vende-se , . _ ' Í*tamo ,mOdelos amem“” das UNICO “Pam” C01"“ t0““ apto' chá e sobremeza, numa escolha esmerada e uma elegante casa apalaçada i :É

elras casas de Llsboa co.. _vado pelo «Conselho de saude pu- .
_ _ l . . . 03 l

P“m _ _ llcau e tambem o unico legalmente abundante.
solidamente constru1da, no “95 Msg?“ d° P“” e °°l°°[no-01mm “amados m.) meu @mrísí'gã e Privilãíac-¡P' dep“? df“ Esta Casa encarrega-SC de despacmlr nas m8- centro mais chic, com agua e :laêbclfi?ugg¡aq¡:esíi-1a?satehen desde os .Presos dt' ::sairem-,2:massagista:: mores condições rodas as que lhe gazcanausados até ao ,8:33:28 :l:”:°“°

38%:: :ÀÊÂZÍÍHPÍÉ: poderão :É i jam feitas, para todos os pontos do paiz, Africa e ldar,e com todos .os confortes ç_ão,excita roírêez'LÍÊmÊ_o":§âItas - c ro especifico contratos bronquites (agu-í Braz“, onde tem 05 seus revendedores- modernas, magnifico torreao ;tãñgaâlllfããas ldlgestací e í
Y. ex. aprfelar tambem uma _ das ou cronicas), defiuxoatosses rebeI-, _› Faz descontos ás casas que lhe gastem em com varanda em volta, de 8 e 8° P8 &dar-llnda 0016930 de cascos) bem ::ls-;ofjãfmcfonãgslsãsHÂÊÇZÊJÔÃSÊi grande quantidade os Ovos moles, em latas ou onde se disfruta um belo pa- 5 Grandes pl'llllÍil: B William¡comO üôres de Vando* seda e "osas- _7 E? barricas de variados tam anhos. Os classicos maris- norama de campos e povoa- dl lllil'll na: Expntíçiin lÍl:$339 e outros art'gos de Con' _ã . _ cos da ria de Aveiro, em conserva, e as saborosas ,ções limítrofes, pequenos po-i bo d* p
tecções. . li' venda nas farmacms. Depos¡to . d _á __ .

_ l _ - d- d d n res! nus¡ Rom..

. . _ geralunsnou ragnco, nos_ v enguras assa as pescdcor. mar, iorta ejar lm gra ea o “me“'ngadflgsãgzonghâves CONDE Db RESTELOJ: C“,
com 4 lrentes e o mais hi-. , .

 

'Rua dq' (ROQÍU'I ,l Aveiro gienica possivel. V e Gemma-.Barcelona.t,t ,I V _
:minimum:

,Nm .y '
a m ' '_ Truta-se na rua Augus- als alta recompensa

Belem-LISBOA

a- ta, ¡77! ¡fl-Lisboa, Instruções em portuguc

mm DTmr _
fl_ ~. ' With”“á M. Saldanha a c.-. segunda mm farm'

  v mais?

    

A* > -

D_epositos: AVEIRO Far-
8-9-3-0-3_3 Creme Slmon ?Scliaãe-'Ío^38§r'â* »21231

'I
. V

_ l "wma-::ST _ a“ v
I

cia Rica; rua do Boinjardim,ue Ha“de; mêíhor no enero ara alimento Lim'.- rstts czt..'.-.: , sem nome ro rlo - _- e b 3 °'D°p°5"° gmua'm""O (clio bois de trabalho e ?facas dê) leite. Vende- “www“ n.“:ígitmosoamíw p P ama' C' d“ Em““ "8“

  

. '.,. t . _

que; ?321131700 O I para as damas, e ter L'Sboa'
" › . . r, '

xecun uma bela carntlçao e
    

   

 

s¡ - ía'.

se enfardada, por wagons completos ou em pe_ ”mm l..

    

' “ ' ' UD I . ,.d- h.. l. › t e ¡.tocr “ea sma¡ d João Ferreira Gomes, professor efe- 4 Curam_se com
quenas Quantidades, nao inferiores a 40 fardos. eda queda -- " geiã'adgifaielezgrllzlem fugas, nem bor- ctlvo do liceu de Avelro.e antigo coner à as Pastilhas qoPethdos a. dose de Vasconcelos. _ A, Í "lmalya. i bulhaS, nem rubores; a epiderme _sã e da 56 de mma_ ¡bdu o seu “cmo", DI'. T._ Lemos. (.arxa,3¡o reis:

,1 - N - - mui-¡títu- ¡ polido, taes sam os _ resultados cbtldos de advogado M m¡ da Raul““ n'o Mimas:: 05 mesmos da QUI¡-GOLE A ?hei-Shui'.165,311¡St-Konardjarlmaudunuuu ?negg'edapgóãg ãzmgàgãgosczgâr-rme .Sr- 3' to and” mn"“ Menu¡ (0nd. d. ' §

a” “É _'9 3- Exigir a verdadeira marca. Musica_ “JÊR- '_:' ;E 'É l
.

  


